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Robert Holzach 
cipou do almoço: a inflação 
e a sucessão presidencial. 
Rochat comentou que o 
próprio governo brasileiro 
tem reconhecido o pouco 
que se pode fazer atual-
mente em termos de com-
bate à inflação. Quanto à 
sucessão, seria absoluta-
mente compreensível essa 
preocupação, na medida 
em que os bancos gosta-
riam de saber para onde o 
País vai. 
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Transformar uma parte 
da dívida externa em bônus 
a serem lançados nos mer-
cados; internacionais de ca-
pitafs è diversificar as 
moedas-base dos emprésti-
mos estrangeiros, aban-
donando-se a atual concen-
tração no dólar — essas fo-
ram, em resumo, as duas 
propostas concretas apre-
sentadas ao governo brasi-
leiro para a próxima fase 
de renegociação da dívida 
pela União de Bancos 
Suíços (UBS), um dos trin-
ta maiores bancos do mun-
do. 

Essas sugestões foram 
debatidas durante um al-
moço de Robert Holzach, 
presidente do "board" da 
UBS — o maior credor en-
tre os bancos suíços, que 
concederam, em conjunto, 
cerca de US$ 2,5 bilhões ao 
Brasil —, com os ministros 
da Fazenda, Emane Gal-
vêas, e da Agricultura, 
Nestor Jost, além de dire-
tores do Banco Central e do 
Banco do Brasil. 

As duas propostas tra- 

zem embutida uma vanta-
gem apreciável para o 
País, destacou Holzach: ju-
ros fixos, em vez do atual 
sistema de empréstimos 
com taxas renováveis ao 
sabor do merca«, a cada 
seis meses, que tem sido 
um dos problemas de 
maior destaque nas discus-
sões entre credores e deve-
dores ultimamente. Ao de-
monstrar maior flexibilida-
de nesse aspecto do que 
bancos de outras nacionali-
dades, especialmente os 
norte-americanos, o 
"chairman" da UBS 
justificou-se: a divida do 
Brasil para com os bancos 
suíços é muito menor do 
que para com os EUA. 
Além disso, os bancos 
suíços tém uma posição de 
reservas mais firme do que 
a maioria dos demais ban-
cos estrangeiros. 

Do lado da UBS, mais do 
que a questão dos juros, 
duas questões especificas 
do Brasil merecem hoje 
atenção concentrada, como 
afirmou seu representante 
em São Paulo, Constant 
Rochat, que também oarti• 

Holzach, por sua vez, co-
mentou que não seria reco-
mendável um rompimento 
das negociações com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) — uma possi-
bilidade que teria sido 
aventada pelo presidenciá-
vel Tancredo Neves. Em 
resposta a um jornalista, o 
presidente da UBS lembrou 
que o FMI faz parte essen-
cial do sistema financeiro 
mundial, em que todas as 
relações internacionais es-
tão baseadas. 

Os dirigentes da UBS não 
forneceram muitos deta-
lhes sobre as propostas le-
vadas a Galvêas — que, 
aliás, teria demonstrado 
disposição em analisá-las. 
Mas Rochat Informou que a 
UBS já transformou em-
préstimos aos bancos bra-
sileiros (pelo esquema da 
Resolução si! 03) concedi-
dos em dólares para fran-
cos suíços, com taxas fixas 
próximas de 7,5%. Assim, o 
tom ador ficou com a ga-
rantia de que não haveria 
aumento do custo da opera-
ção durante todo o prazo de 
oito anos. 

Holzach considerou ain-
da que existe mercado pa-
ra bônus brasileiros no ex-
terior, se uma parcela da 
dívida for transformada 
nesses papéis. Ele lembrou 
que o Brasil já lançou, há 
cinco anos, bônus no mer-
cado suíço, a 100% do seu 
valor. Hoje, sua cotação es-
taria em 70%, o que permi-
tinia que, o Banco Central 
recomprasse esses papéis 
atualmente e com a dife-
rença de deságio cobrisse 
os custos com juros no 
período. Levantamento re-
cente da própria UBS, pu-
blicado por este jornal no 
dia 10 último, demonstra, 
contudo, que o deságio dos 
bônus brasileiros é agora 
de quase 80%. 


